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^úiM¿ í .  °  Montevideo Sabido 11 dé O ctijbbe de 1828.

Este Periódico sé publicara regularmente en un pÜegft 1oI Miércoles y Sobados dé cada semana. Su despacho en esta Imprenta y en la Libri 
ría de Yaftei a reál el pliego. Se admiten suscripciones pot el mismo precio. Los avisos de los suscriptores se ¡aseriaran gratis; los demas 
cuAro reales por tres publicicioiies no ec.cediendo de ocho lineas.

PROSPECTO.
Sed ja m  majara Gana m us ,

tos Editores d#- OBSERVADOR MER­
CANTIL vuelven á su tarea interrumpida 
bajo el título dé OBSERVADOR ORIEN­
TAL. Constituido en la necesidad de ha­
blar sin tener nada interesante que decif, 
se cousibe bien por que el OBSERVADOR 
MERCANTIL liáya debido hacér dormir á 
süslectores; pero el OBSERVADOR ORÍÉÑ- 
TAL sin mas recursos, que los extraordina­
rios sucesos, que' le autorizan á cambiar la 
icjE'íd do su titülo, esliera que no< -kaná 

«t ITL :N-
TAL, fiel a su ti’oiio, lo  oBsen-álT todo, 
sin iinppiíerse ley alguna respecto á las ma­
terias. Jín  orden al modo y  id espíritu de 
sus producciones su divisa sera
DICERE DE VITÍIS PAllCERE PZRSpNIS-

.Admitirá ademas con Agradecí miento las
observaciones de los que se dignasen lion-1 . 0
rarle -con. correspOiHlettcia^-.coli ¡garantía 

e lk ; pero reservándosejel Editor su­
primir todo lo que á. su juiíio comprome­
ta su responsabilidad, ó sus principios, de 
qtte dará aviso oportuno. Si los comuni­
cados vinieren gaiantidos se im poned Edi- 

. tor la obligación ué copiarlos personalmen- 
[ te .para. presentarlos á Ja composición, re­

servando inviolablemente los originales, y 
él nombré del autor. Trascurso el térmi­
no legal de la responsabilidad, los autores 
dé escritos garantidos podrán recogerlos, 
dirigiéndose ál impresor, quien los tendrá 
cerrados y  sellados á su disposición. ! Oja­
lá seahTnutiles tantas precauciones! Diligen­
cia, veracidad y  sobre todo sanas bftencio- 
nfes, son el fondo de los ofrecimientos que 
hace al PUBLICO ÉL O B S E R V A D O R  
ORIENTAL.

: CO N VEN IVO  PRELTM IBR.

nome da Santissima

e Indivisivel Trindade
SUA MAGESTADE O! IMPERADOR do Brazil, 
e o Governo da República das Provincias Uni­
das do Rio da Praia;- dezejando por termo á 
guerra, e eslabelecer sobre principios solidos 
e duradouros , a boa i inLelligencia, harmo­
nía, e amizade, que deve’existir entre Nacóes 
visiuhas, chamadas pelos seus interesses a 
viver unidas por Iacos da perpetua alliariGa , 
aceordaráo, pela mediaclo de Sua Magestade 
Británica, ajustar éntre,- Si huma Conveticáo 
Preliminar de Paz, que servirà de base ao Tra 
lado difinitivo da mesma, que há de ceiebrar- 
se entre ambas as Aka^r Partea contractautes. 
E paia este üui uonieario por-: seus Plqnipo- 
tone ¡anas., sahejA

Süa Magestade o Imperador do Brazil aos 
Illmos. e Exmos. Srs. Márquez do Aracaty,do 
Seu Conselho, -Gentil Homen -da Sua Im­
perial Camara, Consel lieiro da Fazenda , 
Gomme ndador tía ordem de A-viz, Senador do 
Impèrio, Ministro e Secretario de Estado dos 
negocios Estranee i ro&í Doutor Jozé Clemente 
Pereira, do seu Conselho, Dezembargador da 
Gasa da Supplicacáo, Dignitario da Imperial 
Ordem do Cruzeiro, Cavalleiro da de Christo, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
dolmperio, enterinamentc encarrégado dos Ne­
gocios da Justica; e Joaquim de Oliveira Al­
vares, do seu Conselho, e do de Guerra, Te­
nente General dos Exercitos Naciouaes e Jm- 
periaes, Officiai da Imperial Ordem do Cruzei­
ro Commendatlor da de Christo, Ministro^ e 
Secretario de Estado dos Negocios da guerra.

E o Governo da República das Provincias 
Unidas do Rio da Trata aos Senhores. Genera­
os Donr Joáo Ramon Balcarce, e Dom Tomas 
Guido.

Os quaes depóis de háverem trocado os seus 
Plenos poderes respectivos que l’orao achados 
emboa e devida forma convieráo nos Artigo3
seguinles.

ARTIGO U

Sua Magestade a Imperador do Brazil De­
clara a Provineiá de-'Montevideo, chaguada bo­
je. Gisplatiua, separada do territorio do» Impe­
rio do Brazil, parí qtie possa constiluir-se efn 
Estado livre e inde pendènte de toda e qual- 
quer Nác.áoy debaisto da forma de Governo 
que julgar •mais coiivenienté à seus interessis '. 
iiecessidailés, n recursos. r

ARTIGO 8ü

O Governo da República das Provincias Ut 
das do Rio da Prata concorda em declarar! 
pela sua parle, a Independencia da Provinel 
de Montevideo chamada boje Cisplatina; e el 
que se constitua em Estado livre e indepci 
dente, na forma declarada no artigo antee 
denle. '

ARTIGO 3.

Ambas as AllasPatLes'Contraclantes obrigál 
se ádefénder a independencia, e inlegridal 
da Provincia de Montevideo, pelo lempo, ep | 
lo modo que se ajustar no Tratado deíiuiii’f 
de Paz.

ARTIGO

O Governo acti&l da BrtmTS Oricnfal ufiífll 
dialamente que a preseiite Convencao for raí 
fieada convocará os Representantes da parle 
sobredita Provincia, que lhe está actualmenl 
sugeita: e" o Governo actual da Braca de Mo.f 
tevideo fará ao mesmo tempo huma convoc 
cao igual dos Cidadoes residentes dentro dt| 
ta, regulando-se o numero dos Deputados, 
lo que for correspondente ao dos Cidadol 
da niesma Provincia, e a formadas eleicor 
pelo Regulamento adoptado para a - eleicl 
dos seus-Representantes na ultima JLqgislaluii

ARTIGO 5,

A eleicíio dos Deputados correspondentes I
populacao da Praca de Montevideo, será feil
precisamente extramuros , em lugar que fiqi
fóra do alcance da arlilliaria da mesma Pi ad
sem neiihuma assisteneia de feroa taimada.’ - •

ARTIGÓ 6.

Reunidos és Representantes da Provincia fin] 
da Práca de Montevideo, e de quaiqaer outi 
lugar que se achar occupado por Tropas . 
que esteja ao menos dez legoas distante . d 
mais visiuhas, estabeleeer-áo hum Governo T| 
Visorio, que devé govemar toda a Provincia aj 
inslallar o G o ve uno permanente, que UouveV i 
ser criado pela Conslituieáo. Os Govcruos actv 
es de Montevideo, e da Banda Qriental, sess 
rao immeniatameute que aquelle se instaliar

ARTIGO 7.\ . h' .'-jtv .  E -
Os mesmos* Representantes se occuparáo d|

wm



* -■ <hr* ?
em foVmar a Cpriktituícaó Política da Pro- 
a de Montevideo, e está antes de ser ju- 
, sera examinada por comissarios dos dous 
irnos Contractantes, para o único fim de 
se nella se contem algum artigo ou arli- 

que se opponhpd á seguranca dos sens 
ictivos Estados.^ Se aconteced este caso 7 
explicado publica,. e cathegoricanientc pe- 
nesmos conjissarios: c, na falta de comuui 
Jo destes, será decidido pelos dous Go- 
ps -contrae tan t<&.

ARTIGO 8.

ac-í,
£

| a permitido a todo e qualquer habitante 
rovincia de Montevideo sabir do territo- 
jesta levando comsígo os bens de sua pro*- 
/ade, salvo o. prejüisíp de terceiró até o 
k) do juramento da Constituicao se nao 
r sugeitar-se á ella , ou assim lhe con-

ARTIGO 9.

¡yera absoluto e. perpetuo esquecimento de 
e quaesquer ópiñipes políticas ou factos, 

)s habitantes da Provincia de Montevideo, c 
4 territorio dor- Imperio do Brazil, que liver 
- o occupadó por Tropas da República das 
ineias Unidas, tivercm.prolessauo ou prac- 
p, ate a época da ratiíicacao da presen- 
iivep^aó. -

ARTIGO 10- »

pendo bum (lever dos dous. .Govcrnos 
jactantes auxiliar e proteger a Provincia de 
jcvideo, áte que ella se constitua compie­
nte, convem os mesinos Govcrnos em que 
tiles de jtirada a Gonstitu.eáo’d.T mesina 
uicia, c cinco ariiios depois-, a trauquilida- 
i seguranca' publica for perturbada dentro 
í pella guería eiyil, prestarán ao seu Go- 
» legal o auxilio necessario, para o man- 
r sustentar. Passado^o prazo expressacio, 
la toda a proieecáo, que por este artigo 
omette ao Governo léga! da Provincia de 
Seyhleo; e a .mesma fiCnrá ¿considerada no' 
jo de perfetta c absoluta independencia;

ARTIGO 11.

'* Ambas as Altas Partes Contractantes decla- 
j piuito explícita c cathcgoricamcnte, que 

juer que possa vir a ser o uso da pro- 
IHo, que na coriformidáde do Artigo ante­

óte se promette, á Provincia de Montevi- 
a mesina proteccád se limitará, cm lodo 

! |°» a fazer restahclqccr a ordem, c cessará 
I bdiatamente que esta for resiabelécida.

ARTIGO 12. 1

,A.S Tropas da Provincia de Montovidco, 
Tropas da República das Provincias Uni- 

desocuparlo o territorio Braziléíro, no óre­
le pereniptorio termo dé dóiis ‘niezes, con- 
f do dia em que forem trocadas as rali- 
oes da presente Convencido; passando as 
|ndas para a niargem direita do Rio da Prata 
o Uruguay menos huma forca de mil e qui- 
itós homens, ou maior, que o Governo da 
èdita República, se o julgar conveniente, 
sra conservar dentro do territòrio da so- 
sita Provincia de Montevideo^ ito ponto 
í escolher, até que as Tropas de S* M. O 
prador do Brazil desoccupem completa­
le a Praca de Montevideo.

ARTIGO 13.

As Tropas de S. M. O Imperado.! do Bra- 
jesoccuparáo o territorio da Provincia de 
te video, incluida a,Colonia do SacrameiE- 
io preciso e peremptorio termo de dous 
ís, contados do dia em que se verificar 
ca das ratifica^óes da presente Convencáo 
ando-se para as fronteiras do Imperio,

ou embarcando: menos huma força de mil e 
quinbentos homens,' què“;ò “Governo do mes- 
ino Senhor poderi .conservar na provincia deF 
Montevideo, alé que sé installe o. Governo 
Provisorio da -sòbredita. Provincia-' coin a ex- 
nressa obrigacáo de 'rctirâr está força • dentro 
dò precizo e peremptorio termo dòs primeiros 
qualro niezes seguinles a installaeào do mes- 
mo Governo Provisoriq, o mais tardar: entre­
gando, no acto da desoccupacáó, a ex'pressada 
Praça de Montevideo in Statu jjaò. antebel lum a 
comm osarios. autorisados competentemente ad 
hoc pelo Governo legitimo da referida Pro­
vincia. . . v,. ’ -

ARTIGO 14.

Fica entendido, que tanto as Tropas de 
S. M. O Imperador dò Brazil, como as da Re­
pública das Provincias Unidas, que na con 
Cormidade dos dous Arligos antecedentes, ficáo 
temporal íamc-nle no territorio da Provincia de 
Montevideo' nao poderáo intervii1 por forma 
alguina nos negocios políticos da mesma Pro­
vincia, seu Governo, Instiituicáo etc.: ellas se- 
rño consideradas como meramente passi vas, e 
de ..observacáo conservadas ali para proteger 
o Governo, e garantir as liberdades, e pro- 
priedades publicas e individuaos; e só poderáo 
operar activamente, se o Governo legitimo da 
referida Provincia de Montevideo vequisitar o 
seu'auxilio

ARTIGO 15. t

•Logó qué a troca das rptificaçôes da pre­
sénte Convencáo se effeclúar, Laverà ínteira 
cessaçâo dp hostilidades por mar, e por ierra: 
o bloqueio será levantado no tonno de quáren- 
ta p oito horas por parle da EsquatVra: imperi­
al: as hostilidades por ten a cessaráo iminedia- 
táiíiente que a mesma Convencáo e suas rati- 
ficacòes lòrem notificadas sos Fxercitos; e por 
maiTdentro de dof.s días ate Sania Maria, em 
oito alé Santa Gatbarina, etu quinze alé Cabo, 
Frió;. em 22 alé-Pcrnanilmco, em qdárentá’ até 
á Linlm, em sessonta até ,a costa de Lèste,, e em 
oitenla até os mares da Europa.. Todas as 
tomadias, que se fizerem poi1 mar, qu por ter­
ra, passa do o tempo que fica apvazado, sé  ̂
rao julgaclas más prezas, e reciprocamente in- 
demnisadas.

ARTIGO 16.

Todos os prisioneiros de huma e outra 
parte, que liverem sido feito's durante a guer­
ra no mar, ou na terra, seraò pós.tos em li- . 
berdade, logo que a presente Convencáo 
for ratificada, e as ratificaçôes trocadas com 
a unica Condiçaô que naò; poderaô sabir, sem 
que tenbaô segurado ó pagamento das divi­
das que liverem conlraludo. no paiz, onde s« 
acharem.

seis luezesantes, com conhecimento da Po­
tencia mediadora.

ARTIGO 19.

A. troca das ralificacOes da presente Con- 
vencao sera feila na Praca d e ‘JVJonleviiJco den- 
tro do tempo de selenia dias, ou antes se for 
possivél.,, contados do dia da sua assignatura.

Em testemunho do que Nos os abaixo assig-- 
nados Plenipotenciarios de Sna Magestade O 
Imperador do Brazil, e do Governo dà Re­
pública das Provincias Unidas, em virtude dos 
nossos Plenos Poderes,- assign-amos-a - presente*’ 
Convencáo, e lbc fizemos pór o sello das 
nossás Armasi. 1

Feila na Cidade do Rio Janeiro aos vinte 
e sete do mez de Agosto do anno do Nasci­
mento de 'Nossó Senhor Jésüs-CImsto de mil J 
oitocentos e vinte e oito. ■

. (L,S, Márquez dé Aracaty. íí|
(L.S.^ Jose Clemente Pereira.
(L.S.Ì Joaquim deOliveira Alvares 
(L.S.) Juan Ramon Balcárce.
(L.S.) Tomas Guido. ..

ARTIGO ADDIGIONAL.

Ambas _as Altas Partes Contiyictajotes se com­
promet teiii a em pregar os me ios ao seu alcan­
ce, a fim de que a navegaçaô d o . Rio da Pra- * 
la, é de todas as outras qué belle vap sabir, 
seja conservada livre para uso dos subditos 
de huma e outra Naçaô, pór tempo dé quin­
ze annos, pela forma que se ajustar no Tra­
tado clefiniti/o de Paz. , ■
Opréscnte Artigo A<ldicional’terá a mc-sma for­
ça e vigor, como so îbsse ,inserido paíavra por 
palavra na Convençàô Preliminar datada de boje, 

Feitá na Cixlatfe do Rio de- Janeiro aros vin-
te é sote do mez de Agosto do Anno do Nas­
cimento de Nosso Senhor Jesus-fibristo dà
mil oilo-eéntos ( 

(L.S.
. (L.S.

(L.S,; 
• (L,S.l
M

VI ó té ûitn. . - --------
Marquez de Aracaty.
José Clemente Pereira. 
Joaquim de Oliveira Alvares 
Juan Ramon 'Ba,lcarce. 
Tomas Guido.

Esta conforme esta Convencáo Preliminar de 
Paz que foi ratificada éfn devida forma por S. 
.M o Imperador do Brazil, e pelo Governo 
Encarregado dos Negocios Geraes da Repu- 
blicaArgentina, cuja trocase veriíieou em Mo­
ntevideo conforme o Artigo XIX no dia 4 de 
Outubrode 1828.

OBSERVACION GENERAL.

ARTIGO 17.

Depois da troca das ratificacóes da presen­
te Convencáo as Altas Partes Contractantes ira- 
tarao de nomear os seus respectivos Plenipo­
tenciarios, para se ajustar"' e concluir o Tra­
tado definitivo de Paz, que deve célebrar-se 
entre o Imperio do Brazil, e a República das 
Provincias Unidas.

. ARTIGO 18.

Se, o que nao he de esperar, as Al­
tas Parles Contractantes nao chegarem a ajus- 
tar-se no sobredito Tratado de Paz, por ques- 
toes que possao suscilar-se, em que nao con­
corden!, apezar da mediacaó de Sua Magesta- 
de Británica, náó poderaó renovarse as hos­
tilidades enfre o Imperio, e a República, antes 
de serem pasados os cinco annos estipulados 
no Artigo 10, e mesmo depois de passado este 
prazo, as hostilidades nao poderao i'ompcr-se 
sem previa notificacaó feita reciprocamente

El tratado que precede lia sárprébdidá 
todas las esperanzas, todos los cálculos.-  
Verdadero Íénomeno de la civilización, La­
creado la gloria de la diplomacia SUI)-AME­
RICANA, y  dado al mundo el espectáculo 
de dos Naciones nuevas; pero sabias, y  bas­
tante fuertes para ser generosas. El con-» 
venio celebrado, era la única • convin^cion 
ixísible que pusiese termino á la guerra, 
y  sirviese de garantía á una Paz estable; 
La ocupación del territorio ORIERTAL por 
si misma sería mas antes un gravamen pa­
ra el IMPERIO DEL BRASIL. Poner una 
barrera entre dos países regidos por ins­
tituciones en algún modo rivales, era el’ 
interés esencial de ambos Gobiernos, y  
esta barrera es la BANDA ORIENTAL cons­
tituida jen Estado independiente.- Hasta 
áqui la obra de la Justicia. Pero ocuparse 
de la felicidad del nuevo Estado, romnro-



inrt-or^ á sosten u* su independencia, su 
i;jtognda<l, y el orden público, prestando 
.‘poyos reales al Gobierno legal.-E sta osla  
obra de una política generosa y grande. 
\jua barrera, embolviu un sentimiento hos- 
tj| y de ella lian hecho sentimiento! rna"- 
«anitnos un vinculo.- non plus ultra es­
cribieron los antiguos donde no había mas 
tierra: aquellas eran las columnas del p o­
der. La civilización moderna no las erige 
sino a la Justicia.-  La República Argentina 
confió en la virtud de los Orientales; el 
imperio ha acabado por reconocerla. La 
amistad de estos dos Poderes ha levanta- 
tin monumento a la reconciliación, y  este 
monumento es la República Oriental.- Ven­
turosos hijos de un suelo tan disputado: sed 
agradecidos. ¿Que tributo se os impone? 
El de q u eseáis felices, y  ningún Pueblo del 
mundo se há hallado en una posición y con 
mas medios- de serlo, queriendo. Leyes sa­
bias y obedecidas, que hagan de la Banda 
Oriental la Patria (le todos, y  se há pagado la 
deuda al Imperio,, y  á la República Argentina

COMUNICADO.

SS\ 'E ditores d e l Observador.
f.

La guerra al fin ha concluido; un nuevo 
orden de cosas se prepara, todo absoluta­
mente va á variar, y  en esta cspectativa 
Ptendra motivos justos de temer el vecin­
dario ? Hay alguna razón que lo justifique? 
Ojalá que no la hubiera! El recuerdo de 
de aquellos aciagos tiempos en que con 
la libertad en los labios y la espada en la 
mr.no hollaba la Anarquía todos los dere- 
tfios, atacaba todas las propiedades, ádop- 
taina todos los me clips^capaces de conver­
tir este hermoso País en un lugar de opro­
bio y  maldición , debe ciertamente cons­
ternar, cuando menos, aquellos hombres 
que no vieron aquí la primera luz, y  que 
á la sombra de las armas del imperio del 
Brasil h •un gozado tranquilamente algunos 
años de una libertad, cuando no absoluta, 
relativa. Consideración es esta, SS, Edito­
res, capaz por si sola de herir nuestro 
amor proprio y  resolvernos á que nues­
tra conducta ulterior, no fuere tal que 
nos hiciere inferiores, ó menos liberales que 
esos mismos a los que hasta hora, com­
templó por enemigos suyos la Provincia.

La guerra ha concluido, nuestro obje­
to se ha llenado: la suerte de las batallas 
y  la habilidad de nuestros Ministros han 
tenido en ello una gran parte; pero no se 
niegue, no se desconozca, que no pudo ser 
otro el resultado desde que la justicia y 
la prudencia entraron á presidir los con- 
sejos y  la política de S. M, el Emperador 
del Brasil IQuanta sangre, cuantas lagrimas 
se hubieran evitado con igual conducta 

a mucho tiempo! Pero cuan difícil tam- 
ien era el persuadir que los Orientales de 

5>s anos 27. y  28 no fueron los mismos 
e 01 j  y  16, Todo al ün ha terminado fe­

am ente y  de manera, que la comisión de 27 
^  Agosto de 1828 será para siempre el 

testimonio de la sinceridad y  b.ue-
<• con que el Emperador quiere regir los 

destinos de t,«, , • 1 & ,■ Su Imperio y  conservar las „

Repúblicas sus vecinas. En la certidumbre 
\ 8 esl^s conceptos y en posecion de los 
inmensos bienes que la paz nos ofrece. 
<. Vue es lo que nó^resta? yá lo ha dicho la 
e.-ipenencia: va lo han manifestado esas 
ruina,7 esos sacrificios, esas miserias y ese 
tardío arrepentimiento de nuestra con­
ducta, ó  por mejor decir, si nuestra to- 
> lam ia a esos malvados , que en 

aquella época de.horror nos acarrearon la 
esclavitud y mancharon nuestra historia con 
ice iOj, que jamas podrá olvidar Montevi­

deo. m le convendría, pues, que debe per­
petuar su memoria para eterno baldón de 
e-* que los promovían , ó encubrieron. 

Ao SS. Editores, los Orientales son hoy 
ottos hombros: acaso entonces lamentaban 
los mas en silencio 4o$ ’ desaires de su Pa— 
tiia; pero habían llegado á conocer muy 
tarde lo que vale no abandonar ni por un 
instante la dirección de los negocios públi­
cos á hombres sin luces ni próvida!; y e n  
la dificultad de rehacerse, no habrá otro 
medio, que perecer,, ó doblegar la cerviz 
á un yugo extranjero, que aunque pesado 
era mas soportable, que el de la horroro­
sa anarquía que nos devoraba . Apartemos 
por un instante la vista de cuadro tan omi­
noso : se ha dicho que este es otro tiem­
po-, y  ya estamos acreditando que no han 
sido vanas las tristes lecciones que recibi­
mos de la esperiencia.

Los Ciudadanos' de mas opinión en 
nuestra Provincia: los pasos firmes y  cir­
cunspectos de nuestros Rej »resen tan tes en 
la Florida, S. Josa y Canelones: la couduc- 
ta de los Gobiernos, que del año de 25 
al presente sé han sucedido: el zeloso em­
peño con que ¡el actual lia- perseguido el 
crimgn, fuese *quaE fneja Ja clase..en que 
apareciese, y  sin embargo de la débil posi­
ción e n q q e  --necesariamente lo habrá colo­
ca d o^ tím  flujo de la guerra; son las prue­
bas más palpables y convincentes de la se­
guridad y  bienes que nosotros v  todo és- 
trangero debemos esperar del Gobierno pa­
trio. ¿Ni como seria razonable temer 
otra cosa, teniendo tan cerca un tan 
buen modelo ? Las sabias ,y benéficas 
instituciones, que hacen al gran Pueblo 
de Buenos Ayres él ornamento de este 
continente y  el asilo de todos los hombres 
del mundo, ¿podrían influir en nuestro or­
gullo, para que cometiésemos, ó permitié­
ramos cometer el menor atentado que aleje 
un solo individuo de nuestro suelo? La 
prosperidad y  engrandecimiento de un Pue­
blo magnánimo y  generoso , á quien los 
Orientales se harán siempre el mas grato de­
ber de confesarse deudores de su libertad, no 
nos están indicando el camino, y  manifestan­
do , que solo por ci se pudo llegar á triun­
far en lucha tan desigual? Con la adop­
ción de otros principios. ¿No haríamos ver 
al mundo entero, que hablamos peleado 
por la libertad sin conocerla: que eramos 
aquellos mismos, ,/cuyos eccesos hizo indis­
pensable nuestro abandono, y  que era lle­
gado el caso de borrar hasta nuestro nom­
bre y  contemplarnos indiguos de vivir en 
sociedad. Oh! no, SS. Editores . Los 
Americanos, los Españoles, y  los hombres 
todos que viven y quieran vivir entre no­
sotros, vamos a íonnar de aquí adelante

una sola familia, un solo cuerpo . L 
ludes cívicas , las aptitudes, los servicj 
la causa publica, serán únicos medios 
que podemos aspirar á la distinción del 
estros conciudadanos y á la considera 
del Gobierno . Este lo hemos de ío| 
nosotros , y  para todos queda desde 
ra abierta la puerta por donde pod< 
entrar para merecer aquella. Por lo de 
podemos y tenemos positivos motivo! 
asegurar que todos los hombres indistj 
mente serán religiosamente resudados el 
opiilíones , sus personas y  propiedades; 
Americanos todos, con especialidad ser 
irnos constantes celadores de la consj 
cion y  .respeto de aquellas inestimable! 
randas, El País necesita gente: sus
turales saben muy bicu , que no di 
alejarla. El País ha gritado y  peleado! 
su libertad, y  los Orientales saben ya 
que no la hay, donde no se respeta él 
recho sagrado de pensar, decir y  hj 
cuanto la Ley no prohiba.

Contraigamonoá p u es, SS, Edil 
á dar la mejor prenda de seguridad e{ 
manifestación de estos nuestros senlinj 
tos. Comenzemos á fijar la base de estol 
moso edificio, cuya altura aun no es 
ble calcular: empezemos los vecino!
Montevideo á ejercer los derechos de 
tra soberanía: procuremos acertar
elección de nuestros Representantes: 
quemos en ellos todas aquellas virtudes 
deben hacer la felicidad de un Estadl 
reposemos tranquilos en sus conciencia! 
dejar por eso de observarla para 
rir en tiempo por medio de la Pred 
todos aquellos inconvenientes que la inj 
riencia pudiese presentar. A esto cstaif 

¡ísiielfcos y Lo -gft^rnn—tfottctanUmiittitt»; , 
Editores.

Unos M ontevideanos.
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El dia 3 de este mes llegó á este 
to la Fragata de la República Aigt. 
nombrada Nueva  2 5 de M a y o , la que mi 
ba el Almirante D. Guillermo Brwn, col 
ciendo a los SS. Diputados que venia 
efectuar el cange de las ratificaciones del 
Al entrar , saludó a la Fragata de S.l 
el Emperador del Brasil nombrada P ira l 
la que contestó inmediatamente afirm 
el Pabellón Argentino, también siguj 
saludando la Fragata de S. M. B. nomb 
Saphire. y  la de S. M. Cristiani 
N ym phe. que afirmaron sus Pabell 
y  hecharon el de la República espres 
A las 3 desembarcó S. E. y  los Dijj 
dos en medio de las mas sinceras 
inaciones»

Im prenta de A rza c  y  C o m p ;

H Ü
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